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CARIDADE SEM OSTENTAÇÃO 
 

Se te apegaste ao bem, jamais escolhas a retribuição do favor 

prestado aos outros. 

 A caridade sem ostentação é pura, não reclama alarde,não 

apresenta motivo de discórdia, não estimula a humilhação de quem a 

recebe. 

Se desejas conquistar a paz íntima, não te apanhes apregoando o 

bem, analisando o quanto receberás de reconhecimento de quantos 

possam te aquinhoar com exaltações públicas. 

Se perdoardes praticando a Divina virtude do esquecimento, 

reconheças em ti a elevação suficiente do gesto grandioso, fazendo o 

bem pela vitória de tua própria luz. 

Esqueças as ofensas dos familiares, pois qual a caridade que 

pretendes praticar fora do lar, se ainda hoje, dentro de tua casa 

amaranhas-te  em cipoal de ciúme e desengano? 

Does a moeda que constrói o hospital do pobre e recompõe o 

estomago do indigente, no entanto, não anotes na caderneta do 

universo ou no tablóide do egoísmo a soma que destinasse ao coração 

desventuroso... 

A caridade que Jesus ansiava de todos nós é pérola escondida no 

oceano profundo de nossos sentimentos.  

Assim, a caridade está em um olhar de benevolência, no gesto 

amigo, na palavra segura, na orientação sem condenação, na verdadeira 

felicidade que se espalhe aos outros sem segundas intenções. 

A caridade não é propriedade do homem público, dos governos e 

muito menos das instituições que se arrogam o título de Cristãs, para 

engolir a oferta dos ignorantes, dos desenganados, dos sem 

esperança... 

A caridade é um sentimento nato da flama ardente da fé nascida 

no peito de todos os homens de bem. 

Não esqueças que se te  dispuseres a defender Jesus no trato da 

caridade, reconheças a urgente necessidade de auxiliar por auxiliar e 

amares sem pedir o troco da compreensão alheia, pois somente assim 

praticarás a soberana virtude da caridade sem ostentação. 
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